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TYI)OGRAP,UIA BUROCRATICA':¡",

portuguezes que desejariam regres- de subdividir-se em tros outras

sar á sua patria depois de uma cornmi-sões assim constituidas:
Politica interna-A questão longa perrnanencia no Brasil e em A do desenvovilmento da navega-

.
outras terras longinquas. ção, pelo .capitão de fragata refor-

dos passaportes - Marl- O porto de Lisboa está destina-I made, Pedr? Diniz;. capitão de fra­

nha mercante portugueza I
do a ser, n'um futuro não muito gata em activo serviço, F.r�esto de

A d I ff d distante, o principal caes de de- Vasconcellos, chefe do gabinete do
. 'If peza�. o ca or s� o�ante bOS sernbarque dos passageiros vindos ministru da marinha: capitão-te­
c

Imos las, a ques�ao os

rdis- da America e certamente o con. nente Silva, e ainda pelo sr. Leo
- os :mJ8ç�)U resurgir Pir� a IS,

sideravel a�g�ento de ;iajantes ne, capitão da marinha mercante.

��sa� lOS Jornaes¡ e ff po inca te.ve que o nosso porto terá de re 'eber Sobre o assumpto cornrneuido a

r aa. a dOU qua ¡ er;erscencla; dará incalculáveis beneficio� ao esta sub-cornmissão, os vogaes tarn­

'.pearneclml·aan
o-se ad rtca a, gRue la commercio, ao Estado e ao paiz bem para ella nomeados, os srs.

quasI eser a . - eant- " ..' H' K d II 'B di
mou c b lõ d

.

t principalmente MUltos milhares enrique en a e ernar mo
-se om a oes e e�sato, en

d' ,.
� hei I Vareta ambos negociantes e

.

ar.
dentes a fazerem resurgir tambem ess�'S passa erros querem vo tar, '

,

�

que tão AI
' depois de curta demora na sua ter- madores, residentes no Porto, fi

<l

A ;roxim!O���rtura das côrtes ra natal, ao paiz onde teem pas- c�:am de en.viar d'alli a sus opi O S M E N D I G O S,
continua a ser o negro phantasrna sad� uma grande parte da sua �xi� mao por escnpt<;>. � Os jornaes hespanhoes noticia-
da vida politica do sr. José Lucia- tenera e ??d�. em gera�, const�tul- A sub com�lssao el1carr�g.ad �

ram com admiração e louvor o pro­
no, que não deixa os conciliabulos ram .famllta. Com as leis em vIgor do recrut_amen,o e �as mac�ll;.as cedirnento do seu rei Affonso XIII
do seu palacete dos Navegantes quasI lhes está vedada a sua vinda ficou assl.m cons�lt__ulda: caPI.tao.! com uns pobres viajantes que, a

pelo isolamento bucolico da Ana- a Portugal; uns, corn receio �e se- tenente Silva, cap.tao .da marinha
pé, á chuva e á neve, encontrara

dia, conforme se annunciava,. re_m considerados refractarios e mercante �Leone e GUIlherme Ar
na estrada que desce da serra de

Pelo contrario, segue implacavel- n.ao guerer�m soffrer as consequen naud, �da Empreza Insulana de Na- Guadarram.
mente na sua irnaginativa carnpa-

cras d� lei; <;>Ut.ros, pelas difficul- vegaçao.
. � O rei, em autornovel, descia o

nha de extermínio. Para fazer pas. dade.s mvenctveis de s� poderem Af sub-cornmissão enc�rregada alto do Seon, no Guadarram, acorn
sar o contracto dos tabacos com 112unlr de passaportes sao tantas e do omento da construccao nav�1 panhado pelos írmãos do infante
os remendos apregoados, nã� con

tao poder?sas. q�e a Associação ficou �omposta dos s!,s. Pedro DI D. Carlos, quando encontrou na

ta ainda o sr. José Luciano com a
Commercial de Lisboa se ab'Hem �IZ, Marques de Fre�tas. armador estrada dois homens e duas mu­

certeza de um forte apoio parla.
de as enumerar, para não fatigar lisbonense, e Bernardl�o Vare�a.. Iheres enchahados d'agua esfar­

mentar. E d'ahi, o lançamento dos a esclarecid� attenção de v:o:sa Dentro de. al�uns dias a �f1mel- rapados, sob a chuva abu�dante,
balões, um dos quaes continua a Magestade n uma longa exposlçao.

ra subcornmissâo deve reunir para fria, que cabia. Uma das mulhe-
dissolucão immediata da camara Não desconhece a Associacão cO:lcertard os seuhs t��balhobs?dcaso res levava ao collo uma creanca de

>
•

•
• ate essa ata: ten a Ja recQ I· o os .'

dos deputados. A ser assim, a que tenho a honra de representar
-

.

'-
.

'

poucos mezes, O ret condoendo-se
futura camara teria poderes consti- que a lei dos passaportes tem tra- escla;eclmento�. â�.J q�e n�cesslt� e do quadro de miseria que estava

t�intes, fazendo então o governo zido para o Estado um certo ren- que oram> pe I os s instanCIas
presenceando, parou immediata.

uma profunda reforma na camara dimento e não é seu intento que o co�pete�t�s. . . mente o automovel, e dirigindo-se
dos. par�es, relatiyamente á sua or- th�souro figue pri'{�do d'_:ssa .re-' a

JaS

v�as notlc.la�,. que com
ao grupo d� esfarrapados, pergun·

gamsaçao e regImento, e ficando celta, que, sem du ,;c.!'" nao pode pr zer en lamos aos eItores... tou: " A::r. .sr, ,

,

fora alguns dos actuaes pares, in· dispensar. Para compensar o pre, __DI -Unde vão?

compauveis com o sr. José Lu- jnizo que traria aos cofres publi- DR FRUCTUOSO DA SILVA -Vamos,para Madrid,-respon-
ciano. Quer dizer: o sr. José AI· cos á abolição dos passaportes,

i •
.

deu um do� dois homens,-em
poim e outros intransigentes se· estJ Associação lembra ao governo Acompanhado de sua esposa busca de trabalho.

riafil mandados em paz, com Deus de Vossa Magestade a ¿reação de partiu para Monchique onde vae -E de onde veem?
e c'om os anjos .. E' a ameaça urn equitativo imposto de sahida, usar das aguas d'aquelle estabele- -De Santander ...
insensata, como ultimo. pago pelos passageiros que embar- ci'l1ent() thermal o sr. dr. Antonio -A pé?
Mas nem o palecete dos Nave- quem nos nossos p0rtos com des- Maria Fruct'loSO da Silva, delega- -Sim, senhor, a pé e pedindo

gantes dispões do paiz, nem essas tino a paiz extrangeiro, cobrado na do do procurador regio em Tavira. esmola.

grandes modificações seriam obra occasião de comprarem o seu bi·
"___

O rei, de,tendo se a olhar a

de facil realisação. Apenas polvora lhete de passagem e proporcional O HÇll,�IADO é o ¡d.ooal cre'l.Oça que uma das mulheres
sem fumo •. á classe qne occuparem no vapor. condUZia nos braços, exclamou:
Continuamos esperando o des- O rendimento d'esse imposto, alga.o"io mals barato e de -Pobre creança! que tri�te sor-

. fecho dos acontecimentos. nas condições apresentadas, pode- maior cireulat;ão. te a sua!

*
rá compensar, como dito fica, a -Sem consultar os companhei·
a receita que o Estado aufere com ros, o rei pediu ás dUIs mulheres
os passaportes. Poderia tambern ESPI DNA'GEM

'

que subissem para o automovei:
ser estabelecida, para reforçar Não os posso le,var a todos para
aiuelle rendimento, a faculdade de Um d'estes dias. circulou em Madrid, porque não cabem. Mas
uma cedula de identidade pessoal, Tours est.l grave noticia: do:s al- os mulheres podem subir, �e não

exigivel em determinados casos, lemães, convencidos de espionl' teem medo de viajar n'este corro.

mediante uma modesta quantia. gem. acabavam de ser presos n'um Cá nos arranjaremos o melhor-pos-
A Associado Commercial de dos fortes. O facto era exacto. Um sive!.

Lisboa está prompta a f,)rnecer ao
d'esses individuos fôra detido na As d�as mulheres, com a crian­

governo de Vossa Magestade toctos bateria de Frondes, dependencia ça, subiram para o automovel, sen­
os esclarecimentos da que elle ca- do immenso plató que commanda tendo, uma no lagar do cha'nffeur,
reça sobre esta importantissima o forle de Lucey. A referida ba- ao la�o �o sobeíano, e a outra

questão dos passaportes, esperan-
teria tem uma guarda de tre, sol- aos pes d e�ta.

do, no emtanto, que o governo dados, estabelecida n3 fronte da Pelo camlO'lo, a.s duas m.ulhe­
empreg'uá toda a sua vontadt:: e ponte ievadiça que permitte a en,' res, que desconheciam a qualtd.ade
os meios ao seu alcance para, no

trada da mesma bateria, occupa· do seu protector, con.taram raplda.
mais curto espaço de tempo, ser

da pela IS.a companhia do 155.0 mente a sua pobr� v.lda.
revogada uma lei que é iniquo sob regimento de infanteria. O espião Eram da pr?Vl�Cla de San tan­
todos os pontos de vista e que só de que se trata, aproveitando.se der,.onde a mIserIa nos campos
serve de descrito para o paiz e de de um momento de descuido da contlnUaVà augmentando. Sem pão
e?trave para a prosperidade na- sentinella, penetrou. na bateria, nem mews de o gan�ar n� sua

ClOnal. principiando a proceder a um ri- terra, resolveram se�Ulr a pe com

Associado Commercial de Lis- goroso exame. Por acaso e por fe- os maridos para Madrid a pro­

boa, 28 dé junho de 1905. _ Pela licidade, appareceu um sargento curar trabalho, esmolando pelo ca·

Associacâo Commercial de Lisboa que o interrogou e que, ao escutar- , minho. .

__ O
. presidente, Ernesto Driesel

lhe as respostas confusas e atra- O rei encheu·lhes as al�ibeiras
Schroeter. palhadas, lhe deu voz de prisão. de pesetas, o que encheu de es­

Conduzido. logo ao �orte de Lu· pan to as duas desgraç.adas, que
cey, que dista do forum de Fron- nunca tinham possuido tanto di
des uns I :600 metros, foi ¡mme nbeiro junto.
diatamente enviado, sob eSC0lta, a Quando o automove1 do rei che·
Toul, onde o interrogou mr. Fon- gou a Guadarrama, as mulheres
gére, comO?issari? especial enc�r- apearam·�e para esperar os mari­
regado do mquertto. Este magls- dos, conVIdando-as o rei a parti­
trado �eterminou seg�idamente a Iharem do seu lunch. As pobres
detençao de um cumphce, um cer- mulheres desfaziam·se em protes­
to allemâo qu�, poucos dias antes, tos de gratidão, sem ainda conhe­
chegara a Toul. cerem a pessoa que tão fidalga-
Não se conhece a importancia mente as tratava.

dos d�cumentos fornecid<?s por es- Mas uns rapazitos que por alii
tes daIS homens, nem tao pouco andavam e que conheciam o so·

dos que elles se preparavam para berano, asc¡im que o viram come­
fornecer ás auctoridades militares çaram a erguer vivas ao rei, sendo
allemãs. E é certo que se açredita então que o incognito de Atfonso

CARTA DE LISBOA

Uma questão mais importante, a
dos passaportes. está prendendo
as

. �lttenções. Ha esperanças de
'lisonjeiro resultado, o que nos des

van�ce a nós, talvez mais do que
.-a mnguem, porque tambern nós
{amos dos primeiros a clamar con­
�ra essa exigencia, hoje absurda e

IOt�leravel e ,porque, mais do que
a mng.uem, nos tee� batido á por­
ta os IOcommodos d essa velharia.

Com o chefe do governo esteve

já conferenciando o presidente da
Associação Commercial de Lisboa,
ácerca da representação a eI-rei
;pedindo a abolição dos passapor­
'tes. Parece que todos estão de ac­
. cordo quanto á necessidade de
promulgar essa medida, o que nos

leva a crer que o assumpto será
- satisfatoriamente resolvido.
, A representação da Associação
Commercial a ei-rei é concebida
nos seguintes termos:

« Senhor.-A lei dss passaportes,
ha muito tempo condemnada, está
actualmente levantando justos e

.geraes clamores em todo o paiz,
_ pelos constantes vexames a que es­

tão sujeitos os portuguezes que em·

JJarcam COT. destino ás outras na·

ções e para as nossas proprias.
As queixas e reclamações suc­

cedem-se t04JS os dias e á Asso­
ciação Commercial de Lisboa pa-
..ece ter chegado a opportunidade
de solicitar do governo de Vossa
Magestade que acabe de vez com
a injustic�avel .ex.igencia dos passa·
portes, eXIgencIa lOadmissivel n'um
flaiz civilisado e que só faz afu·
gentar de Portugal milhares de

geralmente que estas prisões se

li-l
XIII desappareceu, com extraer­

gam á desapparição de differentes d inario espanto das duas desgra­
planos do forte de S. Miguel, en çadas que, sem saber o que de­
tregues a uma certa pessoa de Sar-I

viam fazer, deitaram a fugir. Re­
reburgo que os expediu para Stras- cordandose, porém, de que o re­

burgo. Mas este facto, demais, não I
não lhes fazia mal, antes pelo con­

é positivamente um facto Isolado trario, voltaram, cheias de assom­

pois em toda a região do Este, es- bro, a agradecer por' gestos as bon­
pecialmente em Verdum e cerca- dades que Afíonso XIII tivera pa­
nias, assignata-se a presença de ra com ellas.
numerosos espiões allernães. Por O rei, despedindo-se Jas duas
isso mesmo, foram dadas ordens mulheres: disse-lhe que em Ma­
severissimas para que se redobre drid mandaria soccorrel-as, o que
da vigilancia. realmente fez. '

___--

A exposição é clara e o assum·

pto tem sido largamente discutido,
sem achar impugnadores. E' de
esperar, portanto, que a sua resa·

lução se não faça esperar.

*

Prende·se com esta, pela sua im­
portancia par.a o futuro do porto
de Lisboa e para commercio, na

ciona:, a questão do marinha mer­

cante portu�ueza.
A grande commissão encarrega­

de estudar os meios para o levan­
tamento da nossa navegação acaba.

Jo�é Francisco Teixeira a'Azeve�o
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-1 .o-Llsboa
---

DISPERSOS·
A Vieira da Silva

Dá-me o surgir da lêda mocidade
A sensacão da vida mais intensa,.

Pois, p'ia mim, se congloba e se condensa
N'um mixto de prazer e de saudade.

No tempo que me passa, n'esta eJade,
A minha alma em declive já suspensa,
Quando se rejubila e melhor pensa
Não é á luz da viva claridade.

PGrque, no hI) rto da vida onde hei so[rido,
Des cravos o que tem maior belleza,
E' o negro e purpurino, o mal feridol

E a alegria que tem maior grandeza,
Um Anj:anto IDaj. rorte e mais subido,
Tem, sfmpre um laivo rôxo de tristeza!

II

Momentos de prazer se vão dcpressa,
Revel'bé, os de luz esquecem cêdo;
A' miseria e ás trovas que dão médo;
E' que a memoria, sempre, DOS regressa.

Porque ha-de a gente, em nós, trazer

A ideia d'um viver ridente e IMo

Se na agonia e dôr está o segrêdo .

Do que bello, no mundo, nos pareç�?

impressa

Se, portanto, o melhor commethmento

Que póde praticar a hum:lnidade,
Na revolta, só vem do solfrimento,

E' nelle, que reside a sã verdade
E nunca n'um feliz deslumbramento
Que DJill AmOI" produz. nem'Liberdade!

III

VivendQ dura vida mercncórea,
So[rendo e protestando. na dôr, juntos,
E' que os bomens resolvem os assumptos­
Que, às vezes, nos conduzem ã victoria;

Assim, vem a alegria transitol-ia,
Com bem falh\zes dias adjuntos,
Só pllra UDS; porque outros são deluntos

Que depressa se riscam da memoria;

Mas, diz bem alto, muito Eábia gente
Que o Homem, no so[rer é interesseiro,
Que o fito no prazer o faz valentel'

Sem duvidai Porem o verdadeiro
E' que, d'um «so[rimento permanente ..
rara-«alguns.. -bróta um riso passageirol

IV

Por ella, na batalha, a gente avança
Arrostando os perigos e pesares;
Por ella se desferem os cantares

E o bomem chóra, ou ri, desde creançal

Por ella, entre o bu!c1io, traosluz bonaDçR,
O mergulhador desce aos fundo8 mares,
O bailio sóbe n'amplidão dos ares;

Por ella, a alma humana Dão descançal

Sempre dei Esp'rança brilha a verde flamma,
No pobre e triste mundo subluDat
E é ella qu� nos guia, attra� e chama •.•

Ninguem se iria, alegre, até, deitar
Entre os IIn08 lflucoes da r(¡fa cama,
Se nilo rOra a eipêrança d'aceordarl

Lagos, julbo de 905.

SAI.AZAR MoscozOo
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EXAMES
Afim, de presidir aos exames do

1.0 grao acha-se em Tavira o sr.

Domingos Antonio Rosa, profes­
sor official de instrucção primaria
em Castromarim.
Os exames do sexo masculino

reallsaram se na casa da Escola
official da freguezia de Santa Ma­
ria de que é professor o sr. Fran
cisco Rodrigues Centena e os do
sexo femenino na - sala da Escala
Official do sexo feminino da mes­

ma freguezia
.

onde é professora a

sr.a D. Georgina Leiria.
A extrema benev?lencia de que

nos dois annos anteriores teem usa­

do os examinadores n'esta especie
de exames preparatorios parece
que ',ae animando alguns profes
soçes QU professoras a enviar ao

exame os seuS alumnos n'um esta­

do inteiramente lastimavel contan­
do com a facil absolvição do exa-

minador.
,

Não deveria ser tanto assim
tanto mais que por est'a benevo,
lencia, na verdade um pouco des
culpavel, nãó ficando em egualda­
de de circumstancias os alumnos

quasi completamente ignorantes
com os excellentemente habilitados
por duas ou tres escolas de Tavi­
ra de entre tantas que hoje ahi ha.
Como os exames ainda conti­

nuam só na proxima semana da­
remos a relação dos alumnos ap­
provados.

�.D'__-

TAEACOS
Fala-se com insistencia no con­

tracto dos Tabacos de 4 de abril
dizendo se que soffreu modifica­
ções importantes que alteram sen­

sivelmente o contracto; assim co­

mo se diz que vae ser defendido

c�m energia pela imprensa repu­
blicana e na Camara pelos parti­
darios do sr. João Franco o esta­

belecimento da Regie.
Modificações no contracto só po­

derão apreciar-se quando sahirem
a publico e forem apreciadas pelos
que entendem do assumpto; só en­

!ão poderá, fazer-se um seguro
JUIZO da sua iraportancia. Entende­
mos que o contracto deve fechar­
se com a companhia que mais ga­
rantias dê e com condicões claras
que evitem quanto possivel ques­
tões futuras. Mas quanto á Regie,
seria um eri o. Já a tivemos o tempo
mais que sufficiente para ficar pro
vado á evidencia que a peior adrni­
nistr ação é' a que se faz por conta
do Estado.

_.,..�

PRJDUCCÃO DE C¿RYEJA
A Allernanha occupa ainda o

primeiro lagar na producção da
cerveja, que foi em 1902 de
62.250:000 hectolitros em 19:281
fabricas. Seguem em segundo lo­
gar os Estados Unidos da Ameri­
ca do Norte com 67.77 5:000; a

Gran - Bretanha, e Irlanda com

bo.ooo:ooo; a Austria-Hungria com

21:500:00','; a Belgica com 14.000:;
a França com 9 200:000 e a Rus­
sia com' 5.250:000 hectolitros.
---

ARMACOES DE ATUM

-o ¡>·I·f'E R A lI) O
----------------------------

CANAL TRAHSEUROPEU
O projecto d'um canal transeu

ropeu excede em importancia tudo

quanto se tem feito no solo da ve­

lha Europa. A Austria e Allerna­
nha são. as na5�e"s que tomaram

esse projecto a' peito.
Trata-se d'um canal que ligaria

Stettin, so bre o Oder (e porto de
mar como se sabe) com Fiume,
sobre o Adriatico, isto é, qun re­

uniria o mar do Norte com o Me­
diterraneo, e que não teria menos

de 2:240 kilometros de desenvolví­
meuto. Seria. pois, o maior canal
do mundo. Não seria preciso ca­

var toda esta extensão, mas ape­
nas 845 kilometros, o que Já seria

difficil; para o resto da extensão
utilisar-se-hiarn as vias existentes.
E' assim que de Stettin a Kosel
ou até Oderbrug, aproveitar-se hia
o curso de OJer. Depois o canal
seria furado até Kornond, sobre o

Danubio e d!a:\!li a pouco mais ha­
veria a cavar até ao Adriatico. A

parte mais difficil é a escavação
do canal nos Alpes Julianos.
-.'-

Por ordem da Camara Muniei

pal está sendo demolido o obelis
co da Praça da Lagoa que em tem­

pos serviu de fonte e que esta va

hoje transformado em urinol para
os rapazes do sitio.

Como principiaram
os impostos

Os primeiros reis da monarchia
portugueza tinham por habito per­
correr a miudo o, reino, afim de
se informarem directamente das

necessi�ades do seu povo.
Era ISSO no tempo das maiores

prepotencias dos grandes senho­
res, e, portanto, o costume dos

rei� tinha um fim sobremodo equi­
tanvo e humanitario.
Como, porém, faltassem casas

de fidalgos capazes de receber tão
altos hospedes, O'J porque estes

não quizeram utilisar se das �ue
lhe eram offerecidas, os reis d'es­
sas eras remotas Iam para um con,

vente ou para qualquer casa, con.'
soante o que melhor lhes parecia.
D'ahi veiu a necessidade de es­

tabelecer uma especie de imposto,
denominada colheita, que se dcsu­
nava a alimentar o monarcha e o

seu sequito, quando viajava pelas
provincias, e o qual apenas se pa­
gava uma vez por anno e no caso

de o real viajante ir pessoalmente
recebelo, De contrario, ninguem
era obrigado a contribuir com coi­
sa alguma. Ao principio, a colheita
era paga em generos; mais tarde,
porém, passou a ser cobrada em

moeda.
Houve tambem um outro im­

posto: o jantar, que as cidades,
vil'as, aldeias, conventos, cabidos
e ordens rehg asas pagavam ao

rei e á sua côrte, nas viagens re-

gIus.
'.

Esta contribuição caiu em des­
uso real com o ter sa.do fóra dos
habitas dos reis o informarem se

pessoalmente das necessidades ou

das queixas dos seus subditos. To­
�avIa, o [imposto ficou sendo par­
ticular dos bispos, que, o aprovei
taram para si e recebiam por oc­

casião das visitas que faziam aos

seus dominios, e ainda ostensivo

aos funccionarios da lei quando
andavam em corr-eição pelas cernar:
cas na admmistração da justiça.
As egrejas e mosteiros' pagavam Peixe vendido nas drversàs

aos bispos o jantar. uma vez cada lotas do Algarve desde o
anno. Eram isentos do tributo as

egrejas filiaes ou annexas, não ob- dia 5 a 11 de julho
stante, os prelados muitas vezes Villa Real
Jh'� eXisiam, chegando a empregar
melas VIOlentos para conseguirem
a cobrança. O bispo de COImbra,
D. Pedro II, desterrou um paro­
cho da sua egreja por este se ha­
ver recusado a pagar-lhe o Jantar.
Um terceiro- imposto da mesma

natureza existiu ainda: Chamava­
se atmldtiga ou almoço, e era pago
aos mordamos ou prestameiros,
quando estes andavam arrecadan­
do os rendimentos da corõa.
E' conveniente observar que os

abusos e excessos d'estes funccio­
narios obrigaram ei-reI D. Dmiz, a

�ubstituir tal imposto por um ou­

tro de dois soldos, isto por carta de
fôro expedida em 12� I.

No seculo XIV declarou-se que
�e daria boroa ao mordomo, para
que este não vexasse aos lavrado
res com a exigencia de manjares
delicados, que os referidos officiaes
se não pejavam de fazer com a

maior'semcerem')nla.

Abobara, 74 atuns, 2 amarros,
vendidos por 393;tp250 réis.

Medo das Cascas. 739 atuns, 12

a�?arros, vendidos p�r 3:661;m984
reis.

Barvil, 2:701 atuns, 60 atuarros,
20 albacoras, vendidos por réis
13:3 99;tp9 14

, Lioramento, 2:404 atuns, 59 atuar­
ros, vendidos por 12:495;tp976 réis.

Eias,404 atuns, 1 amarro, 42
corvinas. vendidos I :87o.tP841 réis.
Zavial, 751 atuns, 83 amarras,

1788 cachoreta�, vendidos por réis
3:939;m838.
Atalaya, 992 atuns, 88 atuarros,

4 albacaras, vendidos por réis
6:067{',037 réis.

CURA DAS CONSTIPAÇÕES
N'um antigo livro de medicina,

encontrou- se um remedio efficaz
contra as co�stipações, o qual era
costume apphcar se no seculo XVII
nas ilhas britannicas.
Esse remedia consiste n'um re­

gimen o mais secco passiveI. Basta,
,estar alguns dias sem beber, para
que o sangue se vá deshydratando,
desapparecendo em pouco tempo
a maIs rebelde constipação. Em­
quanto dura o tratamento, não é

preciso privar se o doente de qual­
quer coisa, excepto da agua. Póje
sair á rua e desafiar a mais baixa
temperatura, sem que por esse

motivo cesse a autodessecação das
mucosas,

Um facto que parece provar os

optimos resultados do systema é

que o camello, que bebe de longe
em longe é o animal menos pro­
penso ás constipações.

-----

MARINHAS
Vendem-se i marinhas, situadas

na Harta' d'EI-Rei, suburbios da vil­
la de Castromarim, dellom nadas
Brasileira, com 16 talhos; Zambujei
ro, com 25 talhos; Flandres do Sul,
com 46 talhos; e ti do Esteiro, com

50 talhus.
'

Trata-se em Tavira com Augusto
Pereira Netto. 293

BELLAXNFANTA

E' este o conto com que
abre o 1l0VO livro de "Contos
Tradiccionaes do Algarve",
pelo dr, Francisco Xavier de
Athaide e Oliveira.

O novo livro que tem por
titulo "Romanceiro e Can­
cioneiro do Algarve", encerra

um interessante conjuncto de
velhas cancões e romances

que II tradi�ão algarvia con­

serva e foram habi)mente
colligidas por aquelle senhor,
-N. da R.

Estando a bella Infanta
No seu jardim assentada
Com pente de ouro na mão
Seu cabello penteava;
Deitou os albos ao mar

Viu vir uma grande armada
Capitão que nella vinha
Muito bem a governava.

-Dizei-me, ó capitão,
Dizei-me por vossa alma
Que armada é a que trazeis
Que vem tão bem governada?

-A Senhora que' procura
Alguma cousa tem nella?!
-Tenho lá o meu marido,
Ha dez annos que anda em guerra.

-Não o vi· nem no conheco
Dai-me os siguais que lev�va.

I

GATUNOS
N'estas ultimas noites tem sido

alarmados os moradores d'Atalaya
e circumvisinhaças porque, ao que
parece anda fazendo por ali suas

prcesas uma quadrilha de gatunos
que põe em alarme a altas horas
da noite os moradores, Ha dias
houve perseguição de uns gatunos
e cremos que tiros de revolver nas
ruas da cidade, ficando a tudo isto
alheia a policia

Dá nos vontade de cantar como

na Crã Duquesa:
Durma bem! • Durma bem!. '.
---

-Levava cavailo branco
Cavallo branco levava
Na ponta da aguda lança
Uma cruz de Christo alçada.

-Pelos signaes que me dais
Pelos signais que me dera
O cavalleiro, Senhora,
Lá o vi morto na guerra
Tinha trinta e uma fridas

Quarenta e duas facadas
A mais pequena de todas
Era cabeça arrachada.

-Ai de mim. triste viuva!
Ai de mim, triste coitada!
Tres filhas que Deus me der.
Sem nenhuma ser casada!

''-f

Por moti vo de umas apreciações
sobre o desempenho musical das

philarmonicas .1. o de Janeiro (Lim­
pinhos) e 29 de Setembro (Namar­
raes), travou se entre os respecrivos
regentes uma polemica começada
nas columnas do Heraldo por uma
cart a do sr. João Guerreiro, re

gente da primeira daquellas phy­
larrnonicas.
Para ser p-ublicada no numero

seguinte recebemos um communi
cada do outro regente sr. Aure
llano José Gonçalves, em que pro­
mettía n a outra semana responder
aqueile senhor.
Demos-lhe effecrivarnente

-Tornai p'ra trás, ó Senhora,
oE dizei me agora por ahi

Quanto darieis vós, Senhora,
A quem o tr<?uxera aqui?

-As telhas do meu telhado
Que são d'ouro e de marfim.

-Eu não quero as vossas telhas
Não me servem para mim
Sou capitão, ando em guerra
Não resido por aqui )

Quanto daries vós, Senhora,
A quem o trouxera aqui?o es,

paço preciso p3ra a resposta, como
lhe era devido e imparcialmente
entendermos pertencer-lhe, ficando
nós quites com ambos.
Não sendo essa discussão de in­

teresse puL>li:c mas puramente pes
saal entendemos que não compete
ao nosso jornal continuál a e exi­
mir·nos á publicaçi'io ce qualq�er
Carta n'esse sentido.

-As tres bellas larangeiras
Que tenho no meu jardim
Os pés são ce' fino ouro

As. laranjas de marfim.

-Eu não quero larangeiras
Não me servem para mim
Sou capitão, ando em guerra
Não resido por aqui
Quanto -daries vós, Senhora,
A quem vos trouxera aqui?

Foi n'este jornal brejeiro
Que se travou este amiD

O tal combate matreiro:
Guen'e()u Mestre Àureliano!
COlit Mestre João Guerreiro!!

-Os tres moinhos que tenho
Cada qual o majs gentil
Um que moe pau de canela
Outro moe pau do Brazil
Outro moe rica farinha

Que El rei me manda pedir.
A,�sustou-se o mundo inteiro
Fizeram barulho insann
Fizeram grande ber1'eiro

Quem venceu?

-Eu não quero vossos moinhos
Não me servem para mim
Sou capitão, ando em guerra
Não resido por' aqui
Quanto darieis vós, Senhora,
A quem o trouxera aqui?

Me�tre Aureliano?
Ou Mestre João Guerreiro?

Perguntei a um companheiro
(Que IiU não toco! . .. Sou profa/iO!)
Quem locará mais ligeiro'! _ •.

Será o mestre Aureliano
Ou o mestre João Guerreiro?

-uas tres filhas que tenho
Eu daria a mais gentil
Uma borda ouro fino
,Outra pqlta do BraZIl
Outra faz bellas camizas

Que El rei cootuml vestir.Toca mal Mestre Guerreiro
[)iz comsigo o AUI'eliarw.
T('ca como um sapateiro!
(Mas havení, aqui engano'!)
O mesmo diz João Guerreiro.

-Eu não quero as vossas filhas
Não me servem para mim '

Sóu capitão, ando em guerra
Não resido por aqui
Quanto darieis' vós, Senhora,
A quem o trouxera' aqui?
-Não tenho mais que lhe dar
Nem você mais que pedir.

Saiba pois o mundo inteiro
E saiba o ge,¡ero hltlnano

Que sd iSIO é verdadeiro:

'.

Toca bem-Mestre Aureliano!
TlJca bem�.l1(-'stre Guerreiro! ,

,

13-7'05 ZÉ CUMBREIIIA.
_:_O vosso corpo. Senhora,
Para comigo dormir.

------

-Vai-te d'aquí atrevido
Vai te dzaqui mal criado
Cavalleiro que tal diz
]Æerece ser arrastado
A' roda do meu jardim
Ao rabo do meu cavallo.
Alto lá, ó meus criados,

I

Todos já ao meu mandado
Arrastem o cavalleíro

'

Ao rabo do meu cavallo

-Alto lá, minha Senhora,
Alto, alto, agora aqui.
O que é feito do anel
Que cornvosco reparti?
Mostrai já vossa metade
Pois a minha eil a aqui.

-Se m eras meu marido
Por que razão não dizias?
-Desejava ver, Senhora,
A fé que m'aguardarias.
-�

ANIMAES PÁIiA-RAIOS
Um illustre sabio estra::geiro af­

firma que tanto o cão como outros

diversos ir racionaes são excellentes

pára-raios. Pelo menos, 'assim o'

comprova com os factos seguintes:
Em Praville, perto de Charters,

um moleiro caminhava, entre um

cavallo e uma muar carregados de
cereaes; os dois animaes foram ful­
minados ao mesmo tempo, ao pas­
s5> que o moleiro simplesmente fi­
cou aturdido, perdendo o chapeu
e tendo alguns cabellos chamusca­
dos.
Em junho de 1825, perto de Vor­

cesrer, o raio matou 11m jumento
sem que a cre ança que o conduzia
experimentasse o menor accidente.
E, para justificarmos o «cão

pára-raios» temos o seguinte:
Ern junho de 1816, mister Co­

wen encontrava-se no seu quarto,
tendo a.o lado um cachorrito, quan­
do a faisca ali penetrou. O animal

�orreu logo; Cowen apenas sen­

nu uma forte cornrnocâo.
All de julho d/1819, o raio

matou 7 pessoas durante uma ce­

remonia religiosa na egreja de Cha­
te au-neuf-Moeticrs: pois, na mes,

ma occasião deu cabo de quantos
cães havia no templo.

PEIXE

Este semana mandou o sub-de­
legado de saude, lançar á famosa
carroça de limpeza da cidade al­

gumas canastras de peixe que ti­
nha vindo em muito mau estado
de Olhão.

�' pena que hão sej a costume
deitar se uma mesiricordiosa vista
pelas canastras e caixotes que con­

tinuamente chegam 'd'aquella villa
e que muitas, vezes vem cheios
de peixe quasi podre.
Muito teriam a lucrar corn iSSQ

a saude publica e a camara muni

cipal que registraria um acrescimo
espantoso das SU"lS estrumeiras.
--

Acompanhado de seu irmão o

sr. coronel José de Vasconcellos
acha se desde domingo em Tavira
residindo na armado do Barril o

deputado pelo A'igarve sr. João
Carlos de Mello Pereira de Vas
cancellos.

'

llW2�
- - ---. __ ... __ .�

��
_ n=----:t1l:-rr---- n .$,9:

� HOTEL LA CA1�FANA I
� nYAM-ONTE l�

�
O melhor e mais central hotel I
da cidade. Servico de meza in
muito .bom; apos�ntos !UxUO-�'sos. DIrector: Luz'{ Ferza.

\I
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(.asa. Vende se üma lia rua q'\
Carirlade, pertencente ás herdeiras.
de Maria do Ceu. Quem pretender
dirija·se a Francisco Leiria, rua d(1

Sapal.-Tavil'a. 286

prOl.rledade. Vende-se urna

'no sitio do Fôgoo d'este concelho"
constando de terras de semear, V'\-,
Ilha, alfarrobeiras. amendoeiras, ti-­

gueiras, oliveira::., etc.
Qllem pretender dirija-se a JO·fll'"

Ehlllrigues Aragão, aclm Faro, rtl�.

Filippe �listão._ _'
,_

LEMBRA�IOS
A casa do Fel'reil'a na rua Dirm·

ta do po�'o de Santa Luzia, por ser
excellenle para a escola mixta qll(\.
se pellsa criar no referido povo.
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Guarda fiscal
Circumscripção do Sul

o conselho administrativo da refe­
rida circumscripção faz pllb!ico, que
110 se� quartel ao Te�reiro do Trigo
�m Lisboa, recebe ale ao dia 15 rio

'proximo mez de julho proposlas em

carta fechada para a empreitada da
obr;.¡ fle constrllcção do quartel do

posto fisr,�I_das Cabanas, fregnezia
da Concelçao, da secção de Tavira
�ob as seguintes condições:
L a ° preço da empreitada é de

730aOOO réis.
2_a Para serem admiLtidos á ar­

rematação devem os concorrenles
effectuar no cofre do dito conselho,
ante� de. aberta a praça, o deposito
;provlsoflO de 15�OOO réis. ° depo­
sito definitivo será de 30t$000 réis
� effectuado na Caixa Ge-ral dos De·
-�j)osilos á orilem do mesmo conselho.

,

3. a .As propostas serão escriptas
,43 asslgnadas pelos proponentes e

�niregues até uma hora antes de

lêlberta a praç!, que terá logar na

$ala das sessoes do conselho admi
nistralivo por 12 horas ela manhã
(Jo dia t5 de julho referido, e diri­

gidas ao ex.mo sr. presidenle tendo
]'lO subrescripto o nome do concor­

Tente. Na carta indicar-se ha por ex
�edso, o preyo porque se propõe fa­
zer a empreitada e que será inferior
a 7306000 réis, devendo conter

al�m d'isso a declaração de que ac­

cell.am todas as condições do cader-
110 !le encargos.

�. a A planta e demais condições
acham-se patentes na secretaria do
conselho administrativo onde podem
ser ,consultadas todos os dias não

santlfi_ca.dos desde as {{ boras da
"fDanba as 3 da tarde. e em Tavira
·llO quarlel da secção fiscal.

Lisboa, 28 de junho de f905
O sec�etar_io do conselho

.

Antomo Vicente d'Araujo.
2. o sargento

»
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PRO PATRIA.
E' posto á venda em poucos jias,

em todas as livrarias do paiz, edita
rio pela casa França Amado, de
Coimbra. o livro Pro Patria, do sr.

capitão R,.mem Christo.
E' um livro eminentemente nacio­

ilai, um livro educado!' pur elcel
lencia, sem o caracter futil de tan­
tas das nossas publicações, onde o

sr, HnmAm Christo, com o espii'ito
de verdade e de desa�sombro qne o

caracterisa, e sem olhal' ao prej uizo
pessoal que das suas palavras lhe

possa deri varo trata, com calor e

!\rofundeza, a grave questão do mi­
liLarismo na Europa e em Portugal.

Aquelles que admiram no sr. Ho­
mem Christo o vigor da sua argu­
mentação, a energia da sua palavra
e da sua idéa, I) calor das,suas af

firmações, que provem da sua lIin
ceridade e da sua convicção profun­
da, encontrarão no livro Pro Patria
essas qualidades em alto relevo.
° livro, que tem 500 paginas,

termina com o recolhimento d'algu­
mas das cartas que o sr. Homem

Christo, sobre o ensioo das primei­
ras leUras no exercito,' _dirigiu ás

Novidades, cartas que o publico tan·

to apreciou, e com a publicação de

alguns documentos interessantes, e

até agora desconhecidos, sobre o

mesmo ensino.
'

Não é um livro que interessa ex­

clusivamente ao militar. Interessa·
ssbretudo ao patriota, ao cidadão,
e se profuoda a questão militar pro­
funda ainda mais a questão social.
Escripto em linguagem despre­

tenciosa, facii e clara, todos o po­
dem ler, desde .0 intellectual até ao

bomem do _povo.

Vende-se ou aluga-se para pa,
driar eguas. pret o, certo, com 'mas

da marca. Trata-se com João Mat­

tos, Tavira.

--------------------------:------------------------------�����:��:!�:!
�ARRBIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de julho
.Dias lloras De Merlola Dias Horas De Villa Rea!

If 1,iO » manhã H 9,19 » manhã

15 2,S7» » 15 10,U» »

17 4,12 I) » 17 0,13 » tarde

18 4,5'» » 18 0,55 ,), I)

». 19 1,S2» "

» 20 2,10.. »

t) 21 2,11» »

» 22 3,28.. »

ESCRIP1URACÃO
Commercial, bancaria

.

1
'

.

agl'lco a e.' fabril
.

Pelo professor e perito éommercial

Joa�uim H. oa Silveira Passos
Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

ESTÁ �m publicação semanal, em

_

íasciculos, esta importante e uti .

obra, destinada a habilitar, sem au

xilio d'ouiros estudos e sem mes­

tl"e, a organisar, seguir 011 batan­
cal' a escripturação de qualquer casa
comrr�ercial, bancaria, agricola on iu­
dustrial, a exercer habilmente qual­
quer logar de carteira e a concorrer

,"¡Regimento d'inl'antel'l·a n.O!
com a precisa hahilítação aos COII-

€J cu.rsos de bancos e repartições pu-

ARlOE
- blicas.

J;l, MATACAO ° guia pratico ensina a resolver
- Faz publico o conselho adminis cerca de mil problemas varios sobre

t�ativo do dito regimento, que no escripturação e contabilidade e é

dia 2.' do correnie, pelas t2 horas divido em dois volumes.
-do dia, na secretaría do mesmo 1.0 volume - Calculo
-eouselho, procederá á arrematação Compreheude. o ensino pratico das
-em hasta publica dos generos abai- perações sobre: Numeros inteiros,
.:XQ indicados para consumo do ran decimaes, quebrados, complexos.
cho �eral e dos sargentos, pelo pra- elevação a potencias, extracção de
so d um auno, desde 1 de outubro raizes, divlribilidade, systema me­

de -1905 até 30 de setembro de meo, regras de tres simples e com­

t 906, a saber: postas, regra da conjuncta, regras
.
Feijão vermelho, dito amarello,' de companhia, de liga, de avarias,

d!to branco, díto mistura, grão -de percent�ge�)s, juros, descontos, pra­
bico, arroz, massas, toucinho, azei - so medio, Juros reciprocos ou juros
te; bacalhau, café torrado e em grão, de contas correntes pelos methodes
assucar, batatas, cebolas, pimentão directo, indirecto e hamburguez, carn­
e leuha. bios, juros compostos, annuidades,

. Os a�rema�antes para poderem fundos publieos, papeis de credito e

1l�lta� sao obrigados a depositar pro arbitragens.
visonamente a quantia de 106000 2 9 I

.

reis, que será elevado áquella que
. vo ume - Escripturação

Comprehende cinco medelos com-
o conselho estipular, segundo os ge- pletos com lodos os livros principaes
neros que cada 'um arrematar. ,

As propostas assignadas pelos ar.
e auxiliares, sendo todos os proble-

rematantes e fiadores, serão feitas
mas acompanhados das mais claras

em carla fechada, acompanhadas
e precisas explicações: .1.0 modelo

de uma amostra dos generos que
I1ma escripta pelo �ystema de parti­

desejam fornecer.
das singelas; 2.° Uma escripta d'urna
casa commercial, contendo oito me

As condições para esla arremata- d
ção estão patentes na secretaria do

zes e operações diversas pelo sys·

mesmo conselho, todos os dias n-ao
tema de partidas dobradas, com I,res

balan os; 3.0 Urna eseripta d'uma
s:llltificados desde as 1 t horas da
mallhã ás 3 da tarde.

casa de commissões e consign:IçÕes;

Q
4-. o Uma escripta d'uma industria

.. uarlel em Tavira, 6 de julho-de explorada por uma sociedade anony-
J905. ' e.! o U

.

Orna; t.J, ma escrlpta agricola.
secretario do conselho Preço de cada fasciculo em Lisboa

Manuel Rodrigues Coelho.
AI"

e na provincia toO réis. As assigna-
ieres de infanteria_4 2_9_2 turas pode ser feitas p()� bilhete pos

tal dirigido á empreza 'da publicacão
d'esta obra a A'ffonso d'Oliveira, rua
do Arsellal, 108, 1.0, Oll em Tavira,
nos armazells de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

53. (I:J��

ANNUNC¡O
POR esta r�partição se annuncia

que no dia LO do proximo mez

de julho começa na recebedoria d'es­
re concelho o pagamento dos juros
do t. o semestre de ,1905 das obri­
gaçõesda divida interna de � 010
de t 88�, observando se as formati
dades da lei.

N'esta repartição estão patentes
as listas do sorteio réalisado em 13
de maio ultimo e resumo .dos mes­

mos titulos sorteados anteriormente
ainda não apresentados a pagamen

'

to que podem sel' examinados pelos
interessados.

Repartição de Fazenda. do Con­
eelho de Tavira, ,16 de julho de
·¡90S.

282
o Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.

Arlllel e "SUhalll
,ari adega

Vende se um armazem na traves­
sa do Buraco, que serve de adega e

veude se tambem todo o vasilhame
e pertences da mesma. Trata-se com

sua dona Marianna Faria de Olivei
ra, Rua do Poço da Mó Alta, Tavi·
ra.

\ 2S5

Uasa. Vende-se urna na rna do
Rego, constando de sala, 3 quartos,
uma casa de jantar, cozinha, quin
lal e casa para despejo. Qnem pre­
tender dirija·se a Jusé Francisco
Leiria, 284-

lUel'ceal'ia.· Ve'ndem-se uma

mercearia e uma ca Irleira com ser­

pentina em bom ,estado. Quem pre­
tender dif'ijá-se a Ma¡luel Baptista
FOllseca, rua Nova de S. Pedro, Ta
vira.

Pequenas fontes de riqueza
Com esle snggestivo t;tulo, ini­

ciou a bem conhecida Livraria Clas­
sica Editora, de A. M. Teixeira,
com sMe n a Praça dos Reslaurado
re�, 20, uma serie de publicações
sobre as!'lumptos agricolas, a 300
réis o volume, que é de grande uti­
lidade para os nossos lavradores.
° primeil'o livro d'esta pequena

mas illdispensavel bi5liothec3 intilu�
la se «100:000 kilos de balala por
hectare. E' uma obra interessantis­
sirna, devida ã penná d'um distincto

agronomo francez, Mr. Bellenonx,
que 'ensilla a forma de se obter uma

grandisssima producção de batata

por um novo systema de cultura.
A segunda obra intitula-se «Leite

e seus produclos,). E' um curioso
volume que encerra beneficos con

selhns para a conservaçãl) do lei Ie,
fabrico de manteiga e de queijos.
Este livrinho corresponde em gran·
de parte a algumas das principaes
conclusões das lheses subre leitaria
e queljari a que se apresentaram no

congresso que se realis.ou em Lis­
boa.

E' auctor d'esle interessante tra­

bah0' mr. Lamarche. auctoridad.e
importante no assumpto. e n'elle
ensina como se ,deve proceder para
,tirar a. acedificação do leite e os

melhores processos para fabricar boa
manteiga e exceHentes queijos.

N'um additamento, que o tradu­
ctor fez no fim do volume, vem uma

noticia sqbre queijos. porluguezes,'
modo de fabricar alguns dos mais

apreciados, aconselhando o abando­
no dos processos rotineiros até ago,
ra empregados pela maioria dos
noSSos agricultores, . em vista dos
progressos que estas industrias teem
experimentado.

E' grande o servico que a Livra­
ria Classica Editora· presta á agri­
cultura portugueza com a divulgação
das doutrinas expendidas nos volu­
mes da cOlle_cção que já tem publi­
cado e em via de publicação.
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Companhia de I'escarias I . AU PRINTEMPS
do Cabo e Ramalhete . 'I' PARIS

Vende�.se vi:1te acções d'esta O catalogo e as amostras dos te-

Compauhla. Trata
..

�e cum José Maria 1 cidos de novidades para a estação
dos Santos. de verão são enviados franco de
,

c"Oue'"l"FI-xo \ por�e a quem os pedir em cartas
J;l, JO I devidamente franqueadas.

Vende-se um bom, altura da ima- . As encommendas e os pedidos de-

gem O,m50. N'esta redacção se indi- i amostras podem ser dirigid!)s' ao
ca.

. agente reexpedldor d'esta c3sa ..

TOLDO
A· VINCENT

Vende-se um toldo grande novo
f9: LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA

para feira Trata se n'esta red�cç��·1 ESCIIOFULAS,
propl·ledade: Vende-se 'uma

DO sitio de Santa Margarida: eons­
ta�do de terras de semear, alfarro'
beiras, amendoeiras; ñgueiras e ou­

tras arvores de fructo. Trata se com

.João Possidonio Guerreiro. Praça da
Constituição.-Tavira. (26�)

.

, faceis de C1llV!

E' lampre difficil oomprehender
a ,razão por qne a gente deseja seguir'
Boffrendo, quando a cura esta prompt-a
á mão ! Ella não dii muito trabalho,
sómente tanto como é preciso para se­

obter um fraseo da Emulsão de Scott I,
As escrofulas, muitissimaa vezes con­

duzem li alguma doença que tem um

nome mais serio. Trarae sempre das

eserofulas com- o respeito devido ao

seu poder de vos causar' damno, o

(265) qual é grande. O Senhor Machado,
manda-nes uma experiencia de como

elle curou a sua sobrinha .das escro­

fu las de que ella soffria, com a Ernul-

Aguas medi�in�es de Mou�a em são de Scott, e, portanto, como elle a

garrafas d!l meio litro e �m litro e I salvou da doença ainda mais peri­
em garrafões de 5 e i O litros. - gosa. Eis aqui as palavras do Senhor
Agua Castello-a melhor e mais Machado:

barata agua de mesa.

Deposito em Tavira: Pharma cia de
Heitor Ramos. ·283

COLETES OE PHANTASIA·

LINDOS curtes para verão. Em to­
dos es generos. Preços modicos .

PEROLA DE TAVIRA
J. V. Mansinho

Na Praça

AURA MACHADO.

BURRA

VENDE SE uma burra de marca

grande, côr preta e em boa
edade, propria para alugar e traba­
Ihar no campo com os seus perten­
ces para uma e outra coisa. Quem
pretender dirija-se a Joaquim Anto­
nio de Mendonça Portell a, Tavira.

.

�i

VACA TURINA PRAÇA DE SANTA TJlEREZA, No. 40,
PORto, 30 de Julho de 19.1)3.

Gost{)samente lhes _¡xll'ticipo que,.
tendo feito applicar á minha. sobrinha

Aura, como base d'um tratamento recon­

stituinte) a vossa excellente Emulsão de

Scott, tirei magnificos resultados, 'Muita

PREÇO SEM COMPETENCIA �::::pr�s!�:u���, d:�: �:md:::
Deposito de carburo de calcjo de I volvia., acha-se bastante nutrida, parecendo.

I.
a qualidade.

outra.

C I A t P h d M
.

(Assignado) DOMINGOS MOREIRA.
ar os U9US o essan a e en- MA.CHADO..

40nça, FARO 267

Vende-se uma com cria. Trata·se·
em Faro, rua do Compromisso, 42,
ou em V illa Real, Lezirias do Gua
diana. 269

A Emulsão �e Scott faz sempré
isto: Actua sobre o sangue, purifi­
cando-o; reduz a doença. e faz parar
toda a dôr. Então, a sande é fortale­
cida até o seu estado normal e as

6scrofulas teem desapparecido. A
Emulsão de Scott é perfeitamente

Vendem-se toneis para vinho, rla agradavel ao paladar. Assim vMea

medida de 50 a 150 almudes. Tra- agora que não h� motivo

la se com João Francisco Sá, na FI] I para soffrerdes as VOB­

zeta.
�

287 , sas escrofulas por Dais

tempo!
Tomae a Emulsão

de Scott hoje e salva­

guardae-vOB de dôres �

amanhã 1 __a

Car¡oJoho. De quatro rodas pa·
ra / uma cavalgadura, compra-se ..

Carla á administração do Heraldo
indicando preço. 256

VINHO

caixeh'o. Precisa-se com pril­
ica de fazendas, mercearias e taba­

cos, com boa calligraphia e boas
referencias. Gomes &: Capa, Villa
Real de Saoto Antonio.

CAMINHOS DE FERRO

JE�TA(QACO
HORARIO

Dos· comboyos ascendentes e descendentes

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e 13 (tram.) » Faro

1 O e -i8 » l) Portimão

PARTIDAS

De manhã

6 e �3 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 52 (Iram.) » Faro

,

De tarde
De tarde

2 e t 7 (tram.) para Faro e Portimãó'
5 e 28 (correio)) Lisboa, Selil.
Portimão.

7 (tram.) para Faro

4, e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) » Lisboa, Seti! e

Portimão;



DE ERAZ EURYTI
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IlVffJiESSÕ£S tiE Ttt£ATJiO fAlENDA� PARA fATOI PETROLEO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOt-20 Arnericano 3�050

I
Russo. - .. , .. ..• . ., 3¢$000TA'VIRA Para esta cidade accresce o im-

RANDE ti t d posto do consumo 200 réis por cai-i!1 sor imeu O e
xa., Pur assignatura: Réis 600-cadaDE D. MARXA A. V. CARVALHO "U fazenda� para todas as es- �rancigco ae flousa .}Irdianjo tomo de '114 pagioas-600 réis.

tações, bonitos cortes de cal- r A dístr íbuição póde ser feita á

ças e colletes de phantasia FARO 279 vo�tade do assiguaute, se�aual,
- ,. .' _ quinzenal ou meusalmente, pois quegaboes d A ven-o e capas. I ;\cçoes. Vendem-se seis ac- estão publicados os H TOMOS de
PREÇOS BARATISSIMOS ç?es, da C,a de �escarias de Bias. que a _obra se comp_Õe..1 �ata-se com ,��IZ Gago Nobre de I ASSIgna-se na !lvr�f1a de JoséLacerda', em lavlra. 278 Maria dos Santos, favlra.

JO �É lA RIA no s SXN'TO�
"

TAVIRA'
1�UJ�@aRIIJ P@PtJ&tfl'-

'-

I

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECÇÀO DeE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON C�ICHOT! DI LA �ANCHA-de Cerfantes
Érn tornoslindamente encadernados. ..... .......•....• 300 réis
Em tomos brochados........... .

-

.. , . . . . . . . . . . . . . • . • • . 200 »

DON QUIXOTE DE LA MANGHA
Obra pl'lma de IIttera(ura h:espanhola!

EDICÃO DE tUXO ,. I

PELO DR. EGAS MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se ern 6 mezes.

EXTRACTO ,DO INDICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruacão.
\ .

Instituto sexual.
.

Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua .

Heredirariedade.
'I

'. /

Um dos mais notaveis livros de Iitteratura romántica contemporanea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, so�erbo nas s�as �es­
cripções, assombroso e commovente nos seus mats tocantes episodios

DE VICENTE BLASOO XBANES

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET-200 réis

�£CO"lJ"ÇÕ£S E VIJ\G£NS
DO DIL ANTHERO DE FIGUEIREDO

----==���=�---

DE MAXIMO GORKi"
OS EX-HOMENS

ARGUSTILA8
N� '[Illlli@

NA SUISSA

HISTOnlA DA LITT!nATUnA IImSPANHOLA

O CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colecçao Economica==Cada foturne. UM TOSTlo
Romances de Dandet, A. Ka�I', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,

Champsaur, etc.

LIVR¡'RIA DE JOSÉ MARI� DOS SANTOS
fifrp1J1!ll

ALVELLOS & C. A I �EGUROS CONTRA FOGO
Casa de Cambio, Loterias', A PREMIOS CONVIDATIVOS

e Tabacos
.e sem despeza alguma nem mcom-

16, PRAtA DE D. FRANCISCO GOMES, 17 i modo para os srs. segurados
FARO '

-�

OS proprietarios d'este estabeleci I Tomam se por intermedio de
.

mento, acham-se s.empre habili- JERONYMO BOBONEJitados para fornecer Jogo de todas I -.
.

as loterias da Santa Casa da Mise-. para acreditadas companhias estran-
ricordia de Lisboa, assim como para g"li.ras ou naciona�sreceber em troca o logo premiado funccionando em LIsboa
de qualquer cambista de Lisboa. I Dirigir a correspondencia para a

A proxima loteria reaíisar-se-ha no I rua das Amoreiras, 91'i, em Lisboa.
dia 20 de julho. 195 I (217)

DIEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais bara,los hOleis de Lisboa. Frenle para o

,Bacio. Seni�() de mez'a ereelleate,

PINHEIRO & FILHO

CASEIRÃO

Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro
,-

PORTO
Encarrega-se da vendá, por amos­

tras cu il consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 143

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

'PILULAS MATA 'SEZOES
Para febre-s, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas, são cura radical, tanto para adultos como para creanças

de 2 até 10 annos: não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en·

sina como se deve'tomar; pode se comer de tudo. Temos �ais de 2:000
certífícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

.

Damos JO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas •••
'.

240 réis
,

" "I2& " • •• 40U "

XAROPE GROZEtHA COMPOSTO

Officina de canteiro
e esculplura

,

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERN4NDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
il sua industria;

jazigos. campas, ornamentos.
espelhos. bauheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faa'O

Cura todas as losses, hronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 340 reis.
-

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; �icacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna; Coru­
che; Aguas de Moura; Mdeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-.
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena. 42; Vasco
&: C.", rua dos Bacalhoeirns, 74; Silva, Campo das Cebolas, B. e mais dro-
garias. ,

- VENDE EM 'TAVXRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes. ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS

Vende- se um na travessa de I. a­
zaro Gonçalves (auriga casa de José
Correia). Trata se com José Maria
dos Santos.
------------

--'-- SA_N_TAREM 2_3_4_ ¡ lo,a¡ assiglltlra
NOVIDADE LITTERARIA ,erJlI10Jde'

�OÃO LU{fJ!O

0- MEU ¡lGARVE
{VEnSOSJ

PARA

o NOVO DICCIONARIO
DA ,

PELO DR.

CANDIDO DE FlGUE1REDO
O novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographíro, com a maioria
dos 1l01UeS que andam adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na linguagaru commum, etc.
A obra completa, il venda na nos­

sa livrari-a, onusta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que,
custam apenas

8$000 fiÉIS

A' VENDA
--------

�u]�nato ae CO�f'e e enxofre
PARA TRATAMENTO Dt VINHAS
Vendese, de primeira qualidade,

os armazens Jte _

JUSTINO A. FERREIRA
31-R; NOVA GRANDE-38
246 TAVIRA

CORTIÇA
Vende- se qualquer quantidade

propria para armações de atum ou

sardiuha de t 2 a 30 linhas, costa
lisa. Quem pretender, dirija se a
Manuel Antonio Valagãu, S. Braz
d'Alportel. 273
Emp"egado economico.

Pela quantia de 2�50u réis meusaes,
tem o commercio, iudustriaes e par­
uculares de todo o paiz, e por MOOO
reís, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa.
tisfazer . todas as suas ordens em
Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, LO D.-Lisboa.

' . .

(204)

FAIANÇA

�
f (l

�� cj .'
-

(288)
- rS!�;::i@;-.�

ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,
com excellenres artistas para manutacturar

toda a qualidade de louca, bem como balaustres,
p�nhas e vasos para ornamento de predios e jar­dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali­
dade superior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietário.

Joaqaim Antonio I)acheco
OLHÃO


